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Ao primeiro dia do mês de junho do ano de dois mil e dezesseis, às catorze horas e seis minutos (14h06min), no 1 
miniauditório Lívia Abrahão do Nascimento, na Regional Catalão/UFG reuniram-se os membros do Conselho 2 
Gestor da UFG/Regional Catalão, autoconvocados em caráter extraordinário, sob a presidência do Diretor em 3 
Exercício Prof. Dr. Denis Rezende de Jesus. A pauta da reunião consistia em rediscutir o plano diretor da 4 
Regional Catalão/UFG e estudar a possibilidade de inserir no Campus 2 a construção da casa do estudante. Na 5 
oportunidade compareceram os seguintes conselheiros: Alexander Meireles da Silva, Ana Paula Pinheiro Zago, 6 
Anderson Luiz Ferreira, Élida Alves da Silva, Fátima Pacheco de Santana Inácio, Geraldo Sadoyama Leal, 7 
Lincoln Lucílio Romualdo, Marco Paulo Guimarães, Marcos Bueno, Nilton Luís Moreira, Paulo Henrique Silva 8 
Azevedo, Renata Alessandra Evangelista, Roberto Ferreira Tavares, Rogério Bianchi de Araújo, Ronaldo da 9 
Silva, Serigne Ababacar Cisse Ba e Thiago Porto de Almeida Freitas. Estavam presentes, com direito a voz, a 10 
Coordenadora da CCOM – Maria Terezinha do Prado, o representante da ADCAC – Luiz do Nascimento 11 
Carvalho, o representante do Diretório Acadêmico do Campus Catalão (DACC) - Isac Thavares da Silva e o 12 
representante do Movimento "Ocupa Direção" - Emival Pedroso da Silva Filho. Havendo quórum, o presidente 13 
iniciou a reunião, informando que a reunião era para apresentar uma proposta complementar para a desocupação 14 
do bloco administrativo, ocupado pelos estudantes do Movimento “Ocupa Direção”, desde o último dia vinte e 15 
três, os quais reivindicam, entre outras coisas, a construção de moradia estudantil. Lembrou que na reunião do 16 
Conselho Gestor da última segunda-feira foi sugerida a doação de uma área do Campus 2 para construção da 17 
moradia estudantil a qual, em um levantamento preliminar, estimou-se que deveria ter aproximadamente dois 18 
mil metros quadrados (2.000m²). Explicou que para isso ocorrer o plano diretor precisa ser revisto, modificado e 19 
aprovado mais uma vez neste Conselho e que esta proposta não foi apresentada pela Direção, mas por um 20 
conselheiro do Conselho Gestor. Deixou claro que a proposta apresentada pela Direção na última segunda-feira 21 
foi a de abertura imediata de edital para doação de área, especificamente, para construção de moradia estudantil 22 
e início dos trabalhos de elaboração de um projeto para viabilizar a edificação da Casa do Estudante 23 
Universitário (CEU). A conselheira Élida Alves da Silva mostrou no mapa a área proposta para construção da 24 
moradia estudantil, que deverá ficar próxima a mata ali existente, distante vinte e cinco (25) metros de um 25 
edifício previsto para alocação futura e vinte e sete (27) metros de um galpão que abrigará um laboratório que 26 
atenderá a Unidade Acadêmica Especial de Engenharia. Explicou que, se aprovada a alteração do plano diretor, 27 
algumas previsões de ruas e edificações serão modificadas. Ressaltou que a proposta foi pensada visando que a 28 
área para construção da CEU seja independente, com acesso diferente do acesso ao Câmpus. Disse que a área 29 
sugerida, por ser disforme, será um pouco maior do que o sugerido pelo Centro de Gestão do Espaço Físico 30 
(CEGEF), tendo aproximadamente dois mil duzentos e oitenta metros quadrados (2.280m²). Na sequência, o 31 
presidente abriu a discussão aos conselheiros, representantes de sindicatos e representante do movimento 32 
estudantil. O primeiro a falar foi o discente Emival Pedroso da Silva Filho que observou que aquela era a via 33 
mais rápida para atender à solicitação do movimento estudantil, explicando que casa do estudante tem regras 34 
específicas de convivência e, no seu entendimento, não interferirá no andamento das atividades acadêmicas do 35 
Campus 2. A conselheira Élida Alves da Silva explicou que ainda não existe estudo sobre o modelo de moradia 36 
a ser construído e que o modelo da casa de Goiânia não é viável, sendo mais interessante o modelo existente em 37 
Brasília. Disse que, para uma estimativa inicial, utilizou uma planta apresentada pelo engenheiro da Regional 38 
Catalão de um prédio de quinhentos metros quadrados (500m²), com quatro (4) pavimentos e oito (8) 39 
apartamentos por piso, o que acomodaria cento e vinte e oito (128) alunos por unidade. Nessa área poderiam ser 40 
construídos dois (2) prédios, propiciando acomodação para um total de duzentos e cinquenta e seis (256) 41 
estudantes, ficando o restante da área para estacionamento e convivência de moradores. Deixou claro que este 42 
levantamento foi uma iniciativa individual e que ainda não foram feitas discussões nem tomadas decisões a esse 43 
respeito. O presidente pediu para concentrar a discussão na proposta de doação da área do Campus 2, para 44 
embasar a votação que determinará se o conselho vai aprovar ou não a alteração do plano diretor e que a 45 
discussão do modelo da CEU seja feita posteriormente. O conselheiro Ronaldo da Silva considerou que a 46 
Regional Catalão tem um histórico de perder áreas tais como o clube do povo e a escola agrícola. Disse que a 47 
definição da área do Campus 2 para construção da casa do estudante é uma boa proposta e significa um avanço 48 
nas negociações com o Movimento “Ocupa Direção”. Ressaltou que, independentemente do resultado da 49 
discussão, é interessante pleitear a área do consórcio rodoviário, pois caso a elaboração do projeto da CEU se 50 
prolongue por muito tempo, esta pode ser outra opção, inclusive para atender a um número maior de estudantes 51 
no futuro. A conselheira Élida Alves da Silva argumentou que a construção da casa do estudante próxima a salas 52 
de aulas não seria a melhor opção e que, enquanto estiver sendo feito o projeto para a construção, ocorrerão 53 
tentativas de negociar outra área maior e melhor para essa finalidade. Reafirmou que, sendo aprovada hoje a 54 
referida proposta, todo o plano diretor será revisto, devendo ser aprovado na sequência. O conselheiro Thiago 55 
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Porto de Almeida Freitas pediu esclarecimentos ao representante do DACC a respeito de um lote pertencente ao 56 
Diretório Acadêmico da Regional Catalão, com área de trezentos e sessenta metros quadrados (360m²) no Setor 57 
Ipanema, com destinação exclusiva para a construção da casa do estudante, o qual foi doado pela Prefeitura 58 
Municipal de Catalão. Sugeriu ver a possibilidade de tentar demarcar as áreas da Regional e que este é o 59 
momento propício de tentar ocupar o referido terreno, pensando em construir lá a CEU. Disse que o Campus 2 60 
deve ser a última opção e deveria ser considerada a destinação de uma área da fazenda. O estudante Isac 61 
Thavares da Silva, em nome do DACC, confirmou a existência do lote e afirmou não existir nenhuma cláusula 62 
no termo de doação que obrigue a construção da casa do estudante, podendo ser utilizado para biblioteca, centro 63 
cultural ou centro acadêmico. Disse que a área é constituída de dois (2) lotes, no total de setecentos metros 64 
quadrados (700m²) quadrados, sendo considerada uma área pequena para comportar a moradia estudantil. 65 
Afirmou que a mesma não poderá ser cedida à universidade por conta dos termos da doação. Destacou que 66 
construir a casa do estudante na fazenda, por conta da distância e das condições do sistema de transporte 67 
público, é inviável. O presidente lembrou que, como a casa do estudante será construída com recursos do Plano 68 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), a gestão da mesma ficará a cargo da Assistência Social da 69 
Regional Catalão. O conselheiro Roberto Ferreira Tavares parabenizou o movimento estudantil e disse que o 70 
momento é para tentar garantir a construção da casa do estudante, através do estabelecimento de prioridade 71 
política na universidade e de parcerias com empresariado e poder público. O presidente lembrou a definição 72 
estabelecida na última reunião do Conselho Gestor de que a licitação da casa do estudante ocorrerá no próximo 73 
ano para não correr o risco de perder a verba. Esclareceu que o auxílio emergencial, referente ao mês de maio, 74 
constante da pauta de reinvindicações do movimento, não poderá ser concedido, uma vez que não tem como 75 
justificar estado de emergência retroativa. A coordenadora da CCOM se comprometeu a tentar aumentar o valor 76 
do auxílio emergencial a ser concedido no mês de junho, como um meio de compensação do não pagamento do 77 
mês de maio. Explicou que esta é uma saída administrativa para a situação e que, caso não se cadastre os alunos 78 
no mês de julho, este mês também será pago como auxílio emergencial. O discente Emival Pedroso da Silva 79 
Filho argumentou que, desde o início da ocupação pelo movimento estudantil, foi ressaltada a aproximação do 80 
fim do mês de maio e, caso a UFG não atenda às reivindicações, vão judicializar a questão, não só das bolsas, 81 
mas por perdas e danos por não conseguirem arcar com as despesas de aluguel. Disse que a única solução 82 
aceitável é a proposta apresentada pela CCOM de pagamento dobrado do mês de junho, caso contrário, tem 83 
certeza que conseguirão juridicamente. O presidente da reunião reafirmou garantir o pagamento do auxílio 84 
emergencial referente ao mês de junho e que o aumento vai depender de conversa com Goiânia, mas o 85 
movimento tem o apoio da Direção nessa negociação. Como os presentes disseram nada ter a acrescentar à 86 
discussão, encaminhou a proposta para votação nos seguintes termos: o Conselho Gestor aprova a destinação da 87 
área no Câmpus 2 para construção da moradia estudantil, mediante a desocupação do bloco administrativo. Os 88 
conselheiros perguntaram que prazo os estudantes teriam para efetuar a desocupação. O conselheiro Serigne 89 
Ababacar Cisse Ba disse que quarenta e oito (48) horas seria um prazo razoável. O estudante Emival Pedroso da 90 
Silva Filho lembrou que, desde o início da discussão, os estudantes afirmaram desocupar o prédio somente com 91 
um documento assinado constando todas as definições, incluindo a questão da bolsa referente ao mês de maio 92 
ou, conforme a Coordenadora da CCOM disse, com o mês de junho sendo pago o valor dobrado. Reafirmou que 93 
não abrem mão da bolsa, pois esse é o primeiro item da pauta de negociação. O presidente da reunião quis 94 
encaminhar a votação com a proposta da Direção, que não garantia o pagamento do auxílio emergencial 95 
referente ao mês de maio, que será negociado diretamente pela Coordenadora da CCOM, ou pela equipe, ou por 96 
mais alguém que queira negociar com o Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade Universitária, Elson Ferreira de 97 
Morais. Disse que o compromisso da Direção é com o pagamento do auxílio emergencial referente ao mês de 98 
junho e julho, caso a bolsa não seja implementada antes, a concessão da área para construção da moradia 99 
estudantil e o encaminhamento do centro de convivência. O conselheiro Serigne Ababacar Cisse Ba falou para 100 
encaminhar a votação, mas ligar para o Pró-Reitor de Assuntos da Comunidade Universitária para tentar 101 
negociar o valor do pagamento referente ao mês de junho, naquele momento. A coordenadora da CCOM tentou 102 
falar com o referido Pró-Reitor sem, no entanto, lograr êxito. O estudante Emival Pedroso da Silva Filho disse 103 
que o Vice-Reitor, prof. Manoel Rodrigues Chaves, quando esteve aqui, assinou um ofício, o qual foi publicado 104 
pelo movimento estudantil, dizendo que a continuidade da negociação estava referenciada principalmente com a 105 
questão da bolsa, incluindo o mês de maio. O presidente afirmou que apesar de entender, não pode garantir esse 106 
pagamento. O conselheiro Ronaldo da Silva disse que quando a mesa coloca uma questão em regime de 107 
votação, a votação não pode ser interrompida e que o conselheiro Serigne Ababacar Cisse Ba introduziu o 108 
imponderável no meio da votação. Disse que a questão do terreno é uma questão de longo prazo. Sugeriu que 109 
seja feita a votação e, em sua percepção, a maioria dos conselheiros parece favorável à destinação do terreno. 110 



ATA DA SESSÃO PLENÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA REGIONAL CATALÃO/UFG, REALIZADA 

NO DIA PRIMEIRO DE JUNHO DE DOIS MIL E DEZESSEIS 
 

3 

 

Ressaltou que os estudantes têm um método de avaliação política, conduzida em assembleia, e sugeriu a 111 
transcrição da proposta após a reunião para subsidiá-los. Acha razoável o tempo de quarenta e oito (48) horas 112 
para realizarem a desocupação do prédio e que o tempo para desocupação não deve prejudicar a votação. 113 
Relatou a tentativa de alguns professores em afirmar que a Direção e os conselheiros do Conselho Gestor 114 
estavam contra os alunos, mas que, na verdade, os conselheiros concordam com os objetivos do movimento e, 115 
talvez, a divergência maior seja sobre o método de negociação que não está avançando. Sugeriu fazer a votação 116 
com tranquilidade e, se for preciso, outra reunião seja agendada, pois os alunos não podem falar se desocupam o 117 
prédio amanhã sem decisão em assembleia. O presidente da reunião perguntou se poderia encaminhar a votação 118 
e afirmou, mais uma vez, que não poderia garantir o pagamento do mês de maio. A conselheira Renata 119 
Alessandra Evangelista concordou com a fala do conselheiro Ronaldo da Silva, disse que conversou com alguns 120 
alunos ontem e compreende a importância da luta, mas a incomoda a festa junina que será realizada no bloco 121 
administrativo na sexta-feira à noite. Disse que se der prazo muito grande para a desocupação a festa ocorrerá lá. 122 
O estudante Isac Thavares da Silva disse que o prédio estava limpo e organizado no momento inicial da 123 
ocupação e será devolvido do mesmo modo. Afirmou que, em momento algum, foi dito que a festa junina seria 124 
realizada dentro do bloco administrativo, a qual será realizada de todo modo para comemorar a vitória do 125 
movimento estudantil. A coordenadora da CCOM informou que não conseguiu falar nem com o Pró-Reitor de 126 
Assuntos da Comunidade Universitária e nem com o Vice-Reitor, ambos não atenderam ao telefone. Esclareceu 127 
que o procedimento proposto não é irregular, uma vez que é um auxílio emergencial; se fosse bolsa seria ilegal. 128 
O presidente da reunião reafirmou que o pagamento da bolsa referente ao mês de maio não estava garantido e 129 
informou sobre o recebimento de uma mensagem da Reitoria garantindo o início da construção da CEU no ano 130 
de dois mil e dezessete. Perguntou aos conselheiros quem aprova a destinação da área do câmpus 2 para 131 
construção da casa do estudante, que recebeu treze (13) votos favoráveis, um (1) voto contrário e nenhuma 132 
abstenção, ficando, assim, aprovada a proposta, sob aplausos. O conselheiro Thiago Porto de Almeida Freitas 133 
pediu para justificar seu voto, pois ficou decidido no dia anterior, em reunião ordinária da UAE de Matemática e 134 
Tecnologia, que a referida UAE é contrária à modificação do plano diretor da Regional. Nada mais havendo a 135 
tratar, o presidente encerrou a reunião às catorze horas e cinquenta e sete minutos (14h57min). No entanto, os 136 
alunos, por intermédio do conselheiro Paulo Henrique Silva Azevedo, se manifestaram no sentido de solicitar 137 
uma inserção de pauta para nova discussão a respeito de estabelecimento de prioridade de construção entre a 138 
casa do estudante e o centro de convivência. Diante de protestos, o presidente colocou em votação a reabertura 139 
da reunião e inclusão de pauta, que ficou aprovada com treze (13) votos favoráveis. Assim, às quinze horas e 140 
dois minutos (15h02min) a reunião reiniciou com o presidente solicitando agilidade nas discussões. Com a 141 
palavra o estudante Emival Pedroso da Silva Filho pediu sensibilidade aos conselheiros para entender a 142 
argumentação preparada pelos estudantes do Movimento. Disse que a discussão até o momento foi colocada no 143 
âmbito técnico, mas a discussão a ser levantada é que a discussão orçamentária do PNAES, nunca ficou no 144 
âmbito técnico e que a UFG nunca perdeu verba do PNAES referente à capital, sendo este repassado para outras 145 
Regionais via pactuação. Fez referência à existência de uma política segundo a qual se define a prioridade das 146 
obras de assistência estudantil na UFG e um retrospecto de como foi a negociação no Conselho Gestor no ano 147 
de dois mil e quinze, para a construção do Centro de Convivência, lembrando que o dinheiro não utilizado na 148 
Regional Catalão não foi perdido e sim aplicado na construção do Restaurante Universitário da Cidade de 149 
Goiás, conforme o Prof. Manoel Rodrigues Chaves havia afirmado, via pactuação da Reitoria com a Direção das 150 
Regionais. Afirmou que a UFG nunca perdeu verba proveniente do PNAES e que o prof. Wellington Andrade da 151 
Silva, do Curso de Engenharia Civil, se comprometeu a ajudar no estudo e desenvolvimento do projeto da casa 152 
do estudante. Disse que, para os discentes, não há risco de perder a verba caso optem por priorizar a construção 153 
da moradia estudantil, pois existe a possibilidade de tentar fazer o projeto e licitar nesse ano. Reafirmou que, 154 
caso não seja possível licitar nesse ano, o Professor Manoel Rodrigues Chaves pode propor uma repactuação, no 155 
Conselho Universitário (CONSUNI), da verba do PNAES. Lembrou que o PNAES é um programa de governo 156 
e, sendo o atual governo um governo de transição, sabe-se que não há garantia de continuidade do mesmo no 157 
próximo ano. Reafirmou que, na visão dos estudantes, não há risco de perder a verba e, caso o PNAES seja 158 
cortado, ocorrerá um retrocesso de dez anos no processo de democratização da universidade, não tendo mais 159 
verba para bolsas e nem a casa do estudante construída. E, caso o Conselho opte por priorizar a construção do 160 
centro de convivência, extinguindo-se o PNAES, ocorrerá o mesmo retrocesso com a universidade sendo 161 
novamente destinada a estudantes de classe média, das elites. O estudante reafirmou que o movimento estudantil 162 
entende que não há risco de perder a verba, e, ainda, que o Prof. Manoel Rodrigues Chaves tem o dever com a 163 
Regional de intermediar uma possível pactuação. Em relação ao que foi questionado, se o Movimento 164 
representa os mais de três mil alunos da Regional e se estes concordam com a troca de prioridade, disse que a 165 
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casa do estudante não é uma questão de relevância, em que precisem de uma opinião democrática, mas é uma 166 
questão de ver a viabilidade social da obra. Ressaltou que a prioridade nesta obra precisa ser garantida, primeiro, 167 
em decorrência do momento de singularidade política vivenciada no país e, segundo, porque a UFG está se 168 
esquivando, nesse momento de emancipação da Regional, não querendo pagar uma obra que é mais onerosa. 169 
Disse que o Prof. Manoel Rodrigues Chaves já deixou claro a impossibilidade de tocar duas obras ao mesmo 170 
tempo e que há uma ordem de prioridade a ser observada. Apelou mais uma vez para a sensibilidade dos 171 
conselheiros e solicitou sua união ao movimento em nome da nova universidade. A conselheira Ana Paula 172 
Pinheiro Zago explicou a diferença entre dizer que a UFG não perde dinheiro e que o projeto não perde 173 
dinheiro. Disse que a universidade, no final do ano, gasta os recursos de capital que ainda não foram utilizados, 174 
mas os projetos perdem se não estiverem em andamento no momento de gastar o dinheiro; se o projeto, seja do 175 
centro de convivência ou da moradia, não estiver pronto até a data limite, a UFG gasta o capital onde for 176 
possível. Ressaltou que os estudantes estão solicitando ao Conselho Gestor uma garantia que depende de 177 
acordos da Regional Catalão com as outras Regionais da UFG. Explicou, exaustivamente, que a troca de um 178 
projeto já feito por outro a ser iniciado, implica o risco de perder a verba desse ano, pois a burocracia é uma 179 
limitação grande para tudo na UFG, não somente para o atendimento de demandas dos alunos. Na sequência, a 180 
conselheira Élida Alves da Silva afirmou, baseada em sua experiência, que os projetos arquitetônicos e 181 
complementares da casa e o orçamento não ficarão prontos a tempo de iniciar a licitação em agosto. Relatou 182 
que, no passado, conseguiu negociar diversas vezes, enquanto chefe do departamento de Matemática, com o 183 
Pró-Reitor de Administração e Finanças, Prof. Orlando Afonso Valle do Amaral, pois a UFG tinha outra 184 
condição financeira. Contudo, como os recursos estão escassos, agora a situação é diferente e o Prof. Carlito 185 
Lariucci sempre diz que não pode fazer compromisso de usar o dinheiro de uma Regional em um ano para 186 
devolver no ano subsequente. Observou que isso tem sido feito com o recurso do PNAES, mas se no próximo 187 
ano houver cortes no programa, a UFG não vai tirar recurso do custeio, para repor esse recurso para a Regional 188 
Catalão. Enfatizou que acredita em um risco real de perder o recurso e, apesar de entender a luta dos estudantes 189 
e achar que estão corretos em almejarem a construção desse equipamento, teme que a reitoria não possa fazer o 190 
compromisso de devolver o dinheiro no próximo ano. Disse que o Prof. Manoel Rodrigues Chaves reafirmou o 191 
compromisso de licitação da CEU no próximo ano, desde que seja mantido o recurso do PNAES, sendo possível 192 
ter duas obras sendo executadas em 2017 se o centro de convivência for licitado imediatamente. Inferiu que o 193 
recurso não será devolvido se houver cortes no PNAES. Afirmou que votará contra a proposta de inversão de 194 
prioridade, pois vislumbra uma perda grande diante da conjuntura política atual. Acredita que se o recurso do 195 
PNAES for cortado a Regional Catalão não terá nem o centro de convivência e nem a casa do estudante. 196 
Lembrou que essa Regional tem entre setecentos e novecentos mil reais (R$ 700.000,00 e R$ 900.000,00) de 197 
capital do PNAES esse ano e a reitoria se comprometeu a empenhar o restante do recurso necessário para 198 
execução do centro de convivência. E mesmo sendo necessário usar um pouco do recurso de 2017 para essa 199 
obra, sendo mantido o PNAES, a Regional consegue fazer a licitação da CEU e fazer um empenho parcial para 200 
iniciá-la. Reafirmou que sendo aprovada a solicitação do movimento, havendo cortes no recurso PNAES, a 201 
Regional Catalão ficará sem nada e, caso não haja cortes, com o compromisso assinado pela Reitoria, as duas 202 
obras serão iniciadas. Disse que é preciso ponderar a situação, pois o risco é grande de a Reitoria não conseguir 203 
devolver o dinheiro no próximo ano. O discente Emival Pedroso da Silva Filho argumentou que não entende 204 
como funciona a questão de orçamento, mas em relação à verba do PNAES está repetindo as palavras do Prof. 205 
Manoel Rodrigues Chaves e, além disso, os estudantes tem investigado como funciona a aplicação desses 206 
recursos neste último ano. Reafirmou que o prof. Manoel Rodrigues Chaves pode garantir a devolução da verba 207 
no próximo ano fazendo uma discussão no CONSUNI e todos da Regional Catalão deveriam cobrá-lo por isso. 208 
Disse que, para os estudantes, está claro não ser possível concluir o centro de convivência com a verba de um 209 
ano e iniciar a construção da moradia no mesmo ano e, se não houver inversão de prioridades, com certeza toda 210 
a verba do próximo ano ficará comprometida, não sobrando orçamento para a construção da casa do estudante. 211 
Concordou que pode não haver tempo hábil para a licitação da moradia estudantil esse ano, mas em 2017 é 212 
possível, falando mais uma vez que a Reitoria deve assinar o compromisso assumido pelo Prof. Manoel 213 
Rodrigues Chaves, ainda que não seja com a verba do PNAES. Disse que esta é uma dívida que o Prof. Manoel 214 
Rodrigues Chaves tem com este câmpus e querem um compromisso assinado pela Reitoria de alocar 215 
politicamente a verba do PNAES perdida nos últimos anos pela Regional Catalão. E, se não for possível licitar a 216 
casa do estudante ainda neste ano, que a mesma seja licitada no início do próximo ano. Afirmou que é o 217 
momento de fazer história e ouvir a voz dos estudantes. A conselheira Ana Paula Pinheiro Zago disse que os 218 
conselheiros não estão contra os estudantes e a verba do PNAES é deles. Explicou que conhece como 219 
funcionam as verbas de capital na UFG, as quais sempre sofrem cortes, mas as bolsas não serão cortadas, pois 220 
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são provenientes de verba de custeio, a qual não sofre cortes. Disse que o risco é dos alunos, não faz diferença 221 
para os conselheiros qual obra será construída, mas falando como administradora, entende que estão trocando o 222 
certo, o centro de convivência, pelo duvidoso, a casa do estudante. O presidente da reunião pediu atenção ao que 223 
foi esclarecido, tanto em relação ao ponto de vista dos estudantes quanto dos docentes, lembrando que esta é a 224 
terceira reunião com o mesmo debate e o risco de perder a verba é real. O conselheiro Alexander Meireles da 225 
Silva alertou que qualquer coisa que se fala contra a vontade dos alunos é considerado algo contra o movimento, 226 
mas acha petulante dizer que em trinta (30) anos de universidade nada se conseguiu, sendo que em todas as lutas 227 
os alunos foram contemplados. Pediu desculpas por sua fala não agradar, mas o fato é que todo tema circula e 228 
sempre se volta à Goiânia, na busca de acertar a questão da bolsa e de verbas do PNAES. Disse que, no seu 229 
ponto de vista, conhece as limitações desta Direção e sugeriu aos estudantes irem à Goiânia cobrar, pois a 230 
resolução dos problemas será bem mais rápida. Destacou sua preocupação com a questão da contratação dos 231 
terceirizados, mesmo não sabendo até que ponto a readmissão deles está vinculada as atividades paralisadas em 232 
decorrência da ocupação do bloco administrativo. Pediu bom senso aos alunos e, sobretudo, respeito às opiniões 233 
contrárias às deles. O conselheiro Ronaldo da Silva falou que alguns alunos e professores estão tentando 234 
construir uma ideia de que o Conselho Gestor e a Administração estão em oposição à demanda estudantil, mas 235 
isso é falso. Ressaltou a principal divergência existente, o método de encaminhar as sessões. Disse que está 236 
sendo acusado de traidor dos interesses dos estudantes, mas o movimento estudantil insiste em colocar uma obra 237 
em oposição a outra obra, sendo que a Regional já teve vários prédios sendo construídos simultaneamente. 238 
Também reafirmou o grande risco de corte de verbas e de perder as duas (2) obras. Ressaltou entender que o 239 
alcance social da casa do estudante é superior ao do centro de convivência, mas a preocupação dos conselheiros 240 
é com a possibilidade de perder toda a verba, mas, ainda assim, deve-se atender à demanda apresentada pelos 241 
estudantes, correndo o risco de perder tudo. Observou que futuramente os estudantes possam precisar se 242 
justificar perante os quase três mil e quinhentos (3.500) estudantes da Regional e que o Conselho Gestor não 243 
representa somente os interesses dos estudantes, mas representa a comunidade universitária, composta também 244 
de docentes e técnicos administrativos. O estudante Emival Pedroso da Silva Filho falou que a verba do PNAES 245 
vai para a matriz Andifes e lá se divide entre capital e custeio, não tendo essa questão de corte de verba de 246 
capital; quem divide a verba do PNAES é a matriz Andifes. Disse que os estudantes do Movimento "Ocupa 247 
Catalão" preferem correr o risco de não usufruir do centro de convivência e perguntou se os conselheiros, da 248 
mesma forma que estão passando a responsabilidade aos estudantes, assumirão o risco de afundar o processo de 249 
democratização da universidade caso seja cortada a verba do PNAES, não tendo moradia estudantil e nem 250 
bolsas para os estudantes. Reafirmou que este é o momento de Catalão cobrar um posicionamento de Goiânia, 251 
podendo discutir a verba coletivamente. Aplausos. A conselheira Fátima Pacheco de Santana Inácio disse que a 252 
plenária questionou se os alunos do movimento de ocupação representam os estudantes na totalidade, mas 253 
aqueles que necessitam do benefício de moradia estão presentes no movimento. Perguntou se almeja uma obra 254 
pela obra ou porque ela seja extremamente necessária para a instituição. Ressaltou a necessidade de correrem 255 
todos os riscos e que a casa do estudante é a prioridade. Aplausos. Afirmou que, havendo vontade política, será 256 
possível pactuar a verba para o próximo ano e construir a casa do estudante. Disse que sabe como as coisas 257 
caminham na universidade, quantas coisas já foram perdidas, muitas vezes porque a decisão foi de não lutar, 258 
ficar de braços cruzados esperando a boa vontade da Reitoria em reconhecer os nossos direitos e que esse é um 259 
momento histórico, sendo necessário correr riscos. O presidente da reunião explicou que os não conselheiros 260 
precisariam da permissão da plenária para falar e lembrou que na última reunião os conselheiros reclamaram da 261 
falta de oportunidade para exporem seus pontos de vista. O conselheiro Rogério Bianchi de Araújo disse que 262 
cederia uma parte da sua fala ao discente Valdivino Nunes, o qual solicitou direito à voz. Falou que o momento 263 
é de construção de uma utopia, é preciso enaltecer o movimento e a moradia estudantil é prioridade. Na 264 
sequência, o discente Valdivino Nunes falou que o movimento estudantil não está aqui para prejudicar 265 
trabalhadores, que permitiram a entrada de pessoas para dar andamento nas questões de estágio e de 266 
terceirizados e, posteriormente, não foi necessário. Disse que não queriam prejudicar nenhuma pessoa alheia às 267 
negociações. O prof. Jonas Modesto de Abreu, presente à reunião e a quem foi dada permissão para falar, disse 268 
que é preciso levar em consideração que a moradia estudantil representa uma caracterização do processo de 269 
democratização da universidade e quando alguém defende uma universidade pública polarizada tem que garantir 270 
o acesso e a permanência a ela; Disse que não espera nada do atual governo e não há nada a perder, para quem 271 
não tem nada. Apelou aos conselheiros, para dar um voto de confiança aos alunos. Aplausos. O presidente da 272 
reunião informou que as inscrições para falar seriam encerradas após a fala da conselheira Élida Alves da Silva, 273 
para o encaminhamento da votação. O conselheiro Marco Paulo Guimarães pediu esclarecimento se a troca de 274 
prioridade era condição para a desocupação ou não, o que ainda não estava claro. O estudante Emival Pedroso 275 
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da Silva Filho disse que, fechar a questão das bolsas referentes ao pagamento do mês de maio e a inversão da 276 
prioridade, conforme solicitado, são as condições para desocupação. A conselheira Élida Alves da Silva disse 277 
que não está entendendo, pois, pelas falas, a maioria dos presentes concorda que não será possível licitar a obra 278 
da casa do estudante ainda este ano e o objetivo é pactuar com o Prof. Manoel Rodrigues Chaves, enquanto 279 
representante da reitoria, que seja licitada no próximo ano. Ressaltou que isso já foi pactuado, mesmo licitando-280 
se o centro de convivência. Falou que se as pessoas não confiam na pactuação feita pelo reitor em exercício, 281 
Prof. Manoel Rodrigues Chaves, então como confiarão que a casa do estudante vai ser licitada se o Centro de 282 
Convivência não for? Disse que no orçamento desse ano haverá um acréscimo de pelo menos quinhentos mil 283 
reais (R$ 500.000,00) de recursos do PNAES aos recursos da Regional e faltará pouco para empenhar no 284 
próximo ano para a conclusão do Centro de Convivência. Reafirmou que, de qualquer forma, será preciso 285 
acreditar no compromisso da Reitoria: ou se compromete a não construir o centro de convivência e construir a 286 
casa do estudante no próximo ano, ou se compromete, construindo o centro de convivência neste ano, a licitar a 287 
casa do estudante no próximo ano. Relembrou o compromisso já assinado pelo reitor em exercício, juntamente 288 
com o Diretor da Regional Catalão, Prof. Thiago Jabur Bittar, segundo o qual, assim que o projeto da CEU for 289 
concluído será licitado, enfatizando que suspender a construção do centro de convivência é uma perda. Por fim, 290 
destacou que a responsabilidade sobre o gerenciamento dos recursos do PNAES é dos conselheiros, não é dos 291 
alunos. O discente Emival Pedroso da Silva Filho disse que a Reitoria não vai construir duas obras ao mesmo 292 
tempo, que é ingenuidade da Regional achar que em momento de emancipação a UFG vai construir duas obras 293 
ao mesmo tempo; que o próprio Prof. Manoel Rodrigues Chaves deixou claro isso e, ainda, que desde o ano de 294 
dois mil e dez estão acreditando na construção do centro de convivência. A conselheira Élida Alves da Silva 295 
disse que o projeto do centro de convivência foi aprovado, e deveria ter sido licitado, no ano passado. Afirmou, 296 
novamente, que o Prof. Manoel já conversou com o Reitor e que vão assinar o compromisso acordado. A seguir, 297 
o presidente esclareceu, novamente, que a responsabilidade sobre o gerenciamento dos recursos é do Conselho 298 
Gestor, ainda que alguns conselheiros tenham dito para acatar a solicitação dos alunos. Colocou em regime de 299 
votação, pedindo que os favoráveis à interrupção do processo de licitação do centro de convivência se 300 
manifestassem. Nesse momento doze (12) conselheiros se manifestaram favoravelmente; quatro (4) foram 301 
contrários, a saber, professores Élida Alves da Silva, Lincoln Lucílio Romualdo, Renata Alessandra Evangelista 302 
e Thiago Porto de Almeida Freitas; e 1 se absteve de votar; ficando aprovada a suspensão do processo de 303 
licitação do centro de convivência, conforme solicitação dos estudantes do Movimento “Ocupa Direção”. Nada 304 
mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada em definitivo às quinze horas e cinquenta e nove minutos 305 
(15h59min) e eu, Tânia Maria Tartuci, Secretária dos Órgãos Colegiados, lavrei a presente ata que depois de lida 306 
e aprovada será assinada por mim e pelos presentes. _________________________________________ 307 
Presidente do Conselho: Denis Rezende de Jesus  __________________________________________________ 308 
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Alexander Meireles da Silva __________________________________________________________________ 310 
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Fátima Pacheco de Santana Inácio ______________________________________________________________ 314 
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Lincoln Lucílio Romualdo ____________________________________________________________________ 316 
Marco Paulo Guimarães  _____________________________________________________________________ 317 
Marcos Bueno  _____________________________________________________________________________ 318 
Nilton Luís Moreira _________________________________________________________________________ 319 
Paulo Henrique Silva Azevedo_________________________________________________________________ 320 
Renata Alessandra Evangelista_________________________________________________________________ 321 
Roberto Ferreira Tavares _____________________________________________________________________ 322 
Rogério Bianchi de Araújo ___________________________________________________________________                                                                                                                          323 
Ronaldo da Silva ___________________________________________________________________________ 324 
Serigne Ababacar Cisse Ba ___________________________________________________________________ 325 
Thiago Porto de Almeida Freitas  _______________________________________________________________ 326 


